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Publicaram-so ultimamente al-

guns dem'etos que merecem os

applausos publicos. A Verdadeira

c sã politica republicana deve

consistir em applainlir o que se-

ja bom e em condemnar o que

seja man. Dizer mal de tudo por-

que parta dos nOssos adversarios

Ó uma politica immoralissima,

que não edition, nem educa, an-

tes desacredita e rebaixa. Foi

essa, sempre. a politica dos par-

tidos monarchicos. Tem sido es-

sa. sempre, a politica do partido

republicano, que não trouxe no-

vidades, liinitain'io-se a copiar to-

dos os processos monarchicos.

Ura é bom que a opinião se acos-

tume a outros rumos, orientando-

se no justo o são criterio.

ti decreto que suppriiniu o sub-

sidio aos deputados' é geralmente

combatido, sem exclusão da hn-

prensa chamada republicana. iôn-

tretauto, se não é um decreto Iar-

gamente reformador, de largas

vistas e iutuitos, é um acto de

moralidade que não mereCe cen-

su "as. Os especuladores que teem

vivido da teta nacional não gos-

tam de ver que alguem lhe estan-

que, pouco ou muito, a mamadei-

ra. A pelintragem de todos os

partidos, que se preparava para

ir a S. Bento, na proxima legisla-

tura, honrar a patria, custa-lhe

muito prestar essa honra de gra-

ça. Mas acima dos especuladores

e da pelintragem ainda haverá

quem tenha voz e coragem para

dizer a verdade.-

A especulação ve-se nos pro-

prios argumentos com que se

pretende coudemnar a medida a

quo nos vimos referindo. Uma

das cantatas é que, pelo acto do

sr. ministro do reino, ficam os

operarios privados d'ir a camara.

Ora quem sabe a maneira porque

se fazem eleições n'este paiz não

pode deixar de se rir ou de se

indiguar com estas reles evasivas.

Se as eleições fossem muito di-

gnas e puras entre nos, poderia

o argumento ter qualquer valor.

Mas, ein primeiro logar, toda a

gente sabe que deputados opera-

rios o coisa que não ha em Por-

tugal. A civilisaçào ainda não che-

gou por esse lado, como não che-

gou por muitos outros. Em se-

gundo logar, mesmo que o parti-

do operario tivesse forças para

fazor deputados, os que choram

agora lagrimas de crocodilo so-

bre a injustiça que se commetto,

seriam os primeiros a procurar

inutilisar essa força com as falsi-

ficações, as illegalidades, as pa-

tifarias eleitoraes que se conhe-

cem.

Que tartnfosl

Demais, não tem o parlamento

italiano deputados operarios? Não

os tem o parlamento inglez? Não

os teem os parlamentos d”outros

paizes onde a democracia repre-

senta e Vale alguma coisa, quan-

do entre nos, pelas convicções

dos que, dizem ¡,irofossal-a, não

vale nem representa coisa algu-

ma? Us operarios, ou qnom quer

que seja, que peçam subsídios as

suas classes. as suas associações,

aos iuunlcipios, ou a quem fôr.

A nação o que não deve pagar as

glorias e as honras dos legislado-

res. N'asta parte estamos de ple-

no aocordu com o sr. Dias Fel"
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rei 'a e pena é que s. ex.“ limitc ralistasz-elles entrarão em nego-

por alii as suas reformas. Na mes-

ina questão parlamentar, não lhe .

faltava ainda que fazer. que re-

formar! Mas nào quer. O proprio

decreto sobre os subsídios foi

por bambio'rio que sahiu.

Agora, accrescente-ee,~ñemn os

deputados reduzidos ao fuuccio-

nalismo de Lisboa. Isto não pas-

sa d'outra chicana miseravel. Os

deputados estavam, e continuarão

a estar, nas mãos dos capitães-

móres e do governo. E então do

mal o menos. Antes de graça, do

que á custa do paiz. '

Não sahiudo, por exemplo, do

districto de Aveiro, sera por can-

sa do decreto do sr. ministro do

reino que deixe de sei'.nosso (lc-

piitudo um Bocage, ou qualquer

outro burocrata do Lisboa“? Dei-

xará de ser deputado por (Jvar o

sr. Aralla_e Costa ou o sr. Barbo-

za de Magalhães? Deixar-[1 de ser

deputado o sr. ltavara, o sr. Mat-

toso, o sr. Souto Mayor, ou qual-

quer dos que o teem sido e dos

que se propõem sei-o?

E o que se diz para o distrioto

de Aveiro poder-sedia dizer para

todos Os districtos do paiz.

Ha muito tempo que ;grande

parte dos legisladores era forne-

cida pela burocracia de Lisboa,

mas nas seguintes condições.

Uma vez um escriptor conhe-

cido, cujo nome publicariamos se

fosse preciso. reclamava uma col-

locaçào melliou.

'-O homem. dizia quem o pro-

tegia junto do ministro, está em

mas condições. Ganha pouco e

aquillo é o diabo.

-Mào não tenho agora nada

que lhe dar, roplicava o ministro.

Voce bem o sabe. Não ha vagas

nem lugares disponiveis.

O outro pensou e saliin-se com

esta:

-Ha um meio d'attenuar o mal

ou de lhe entreter a vida: é fa-

zei-o deputado. As eleições estão

a porta. Voce faz o homem de-

putado, elle vae recebendo o sub-

sidio, que já uma ajuda bem

boa, e entretanto alguma coisa

que convenha aj'iparecerz'i.

-liiz voce, bem, rematou o mi-

nistro. Faz-se o homem depu-

tado.

Ora como este caso, cuja vor-

dade garanto, havia cincoeuta.

Sabem-n'o todos que andam met-

tidos em politica. E porquco sub-

sidio servia a immoralidades d'es-

sa ordem e que os mendigos do

jornalismo, os periodiqueiros, es-

sa peliutragem que ou geralmen-

te conheço, quer do lado da mo-

uarcliia quer do lado da republi-

ca, se revolta contra o decreto do

sr. ministro do reino. Pois se

dessas e outras bobagens é que

elles vivem!...

Ficam as leis nas mãos do func-

cionalismo de Lisboa! Ficam on-

de estavam: nas mãos dos capi-

tães-moles e do governo. Com a

differeuça que capitães-moles e

governo, que tantas vozes man-

davam ã camara a polintragem

indígena por esmola, ficam sem

esse recurso i'niserarel e porco.

Até por esse lado se ganhou!

l“nnccioualismo de Lisboa ou

funccionalismo das províncias.

desde que elle la va, como até

aqui, por conta e risco de quem

o mande, a situação, pelo lado

dos principios, é a mesma. Pelo

lado monetario sempre faz algu-

ma diil'ereuca!

Uhl accrescenta-so, mas elles

nrranjarào dinheiro pornntro lado!

Querem dizer com isto os ino-

Qiiiiita-liiiri 22 (ie Seitmlii'o
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ciatas sujas, alles _veurlerao o

mandato, elles farão Íreuder o nc-

gocio. _Í

E' hnm que o conlesem. Sim,

até ellos o confessar! Jú, toda a

gente sabia o que seupassava por

aquulle antro do Soàâ'ento. Mas,

agora, fica-se sabendo melhor.

Vantagens, Sempre , vantagens

do decreto do sr. Dias Ferreira.

Pois, meninos, ucin por esse

lado colhe o arcurnenlo. Teen¡

sido tantos os _(¡utiinos que teem

povoado a camara, que jí lá não

pode entrar maior numero do que

tem entrado até aqui. Issoe que

não. Protestamos por isso! ,

Emlim, e para terminar, o de-

creto do sr. Dias Ferreira só tem

o inconveniente de estar incom-

pleto. Se o sr. Dias Ferreira re-

dnzisse a metade o nui'nero dos

deputados e, por conseguinte. 0

numero das ambições e as proba-

bilidades da gatiinayem que já

tem o descarameuto de falarem

negocios, se o sr. Dias Ferreira

tornasse incompatíveis as funk',

ções Iegislativas com certos car-

gos particulares e publicos, se o

sr. Dias Ferreira limpasse, em-

ñm. aquella caverna do S. .Bento,

palavra de honra que começava-

mos a modificar a triste opinião

que temos feito e que fazemos

por emquanto de s. ex.“

Ole, se a modificavamos!

O decreto sobre os subsidios

aos deputados só tem esse in-

conveniente: e que ficou incom-

pleto. Complete-o o sr. Dias Fer-

reira e torna-sc credor dos ap-

plansos e louvores de quem VO

as coisas publicas com sincerida-

de, com amor e com justiça.

E' so o que nos queremos.

4...#

Continuo da revolução

franceza

Pariz Veste hoje as suas fla-

mantes @alas para festejar o pri-

meiro centenario da revolução

franceza. V

Não só em Pariz, como nas de-

mais cide-idos da Franc: , reina

enorme entliusiasmo para sole-

mnisar a data gloriosa de 22 de

setembro de '1792.

Em Pariz as festas começarão

por grandes salvas de artilharia

às 8 horas da manhã, salvas que

se repetirâo á 'i e as 6 da tarde,

nas principaes praças da grande

cidade. Todos os monumentos e

estatuas dos grandes homens da

revolução, bem como todos os

ediiicios do Estado, serão ador-

uados de flores e bandeiras.

A's '10 horasda manhã grande

festa no Pantheon, sob a presi-

dencia do sr. Caruot, a entrada

do qiial sera saudada pela Mur-

selhezo, tocada pela orcl'iestra da

Opera e pela musica da guarda

republicana, collocadas no inte-

rior do monumento. A aria Mon-

rir pour la patria, sera em segui-

da executada pela orchestra e có-

ros da Opera. entre os quaes se

prestaram a tomar parte os can-

tores de maior nomeada. Seguir-

se-lião os discursos officiaes, e

no final o Chant dia Dc'porií, exe-

cutado pela orclicstra, cúi'Os, e

grande banda da guarda republi-

cana, fechando com uma marcha

militar, à sahida do presidente,

marcha repetida por duas musi-

cas militares e duas civis, coilo-

cadas a porta do edificio, cou-

cluindo a festa por umas salvas

de artilheria no jardim do Limew-

boupn
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l'rcço das pubiicaçôcs

Annuncios, cada linha, :ZH rúis', ropot.ii__'ries. ld réis.. (Iomiuunicados

e réclames, cada linha, :Sli réis. .-\nnuncioc pormmmntes, .ljllzilc cs-

peciaI.-(,›s srs. assigzozinles tccin o ildãljlllilú .In. .3“ p. c.

A's :2 horas da tarde dosfilnrão

dois grandes cortejos liistorn'os,

um que sahirít da praça da (jon-

cot'dia e qui' percorrerá. as praças

c boulcvards da margem direita

do Sena, e outro que saliirã da

esplanada dos luvalnios e que

percorrerá as, praças uouwww-ds

da i'uargem esquerda.

Estes dois cortejos serão per-

feitamente cguaes e organisarlos

com o concurso do exercito. Te-

rão diversas paragens para a re-

pt'eSentaçüo de sceuas historia-as

por figurantes vestidos :'t epocha.

Us carros são colossaes. alguns

d'elles puxados a '12 e a 20 caval-

los; para que elles possam atra-

vessar os boulcuards, foram ar-

rain-,ndos os candieiros da ¡Ilumi-

nação eloctrica, collocados ao

centro, substituindo-os por uns

outros nos passeios Iateraes. 0

carro da Concordia conduzirá um

arco de triumpho e um altar da

patria cujo peso está calculado

em Cãl'Cil de 402000 kilos.

A' noite haverá uma brilhante

illuininnção nos Campus Elvsios,

Pra;a da Concordia, jardins des

Tnilleries e [.uxemlmurg, e em

todos os edificios e monumentos

publicos. Piá-las ruas bailados po-

pulares, Coros e musicas, de ini-

ciativa particular c official.

Em Varios pontos da cidade fo-

ram constrnidos arcos e estatuas

allegoricas; as janellas dos edifi-

cios publicos serão adornadas de

flores, colchas e bandeiras, bem

como as das ruas por onde pas-

sam os cortejos.

Carta. de Lisboa

90 de Setembro.

O decreto. que convoc:: os col-

legios eleitoraes para o dia 23 de

outubro, surprelieudeu a politi-

cança. Us aspirantes a deputados

esperavam as eleições mais tar-

de. D'alii a azafama com que se

tliecheln agora. '

Pelo partido republicano cons-

ta (pie propõem em Lisboa os

srs. Josi¡ Falcão, Eduardo de

Abreu e .l'aciniho Nunes. :Sobre o

quarto hn durii'lns. Mas suppõe-

«se que sera o honrado Gomes da

Silva, amigo de Deus e do diie-

Clorio.

Sobre a candidatura d'este lion-

rado nada direiuos por emqnau-

to. Mas sobre o sr. Eduardo de

Abreu dircmos (lesde ja quo a

sua candidatura é mais um dos

atropeilos commettidos pelos re-

pulilicos indígenas.

Não temos nenhuma animosi-

dade contra o sr. Eduardo de

Abreu. Mas nunca gostamos da

sua couducta politica. S. ex.ll tem

os prooessos dos chicaneiros e

dos pascadorcs. JS de chicanei-

ros e pescadores estamos nós

fartos.

Começa porque nunca vimos

em parte nenhuma a profissão de

fé republicana, feita por s. ex.“

em termos claros e dignos. Se s.

ox.“ soubesse alguma coisa do

que é democracia ou tivesse al-

gum amor a isso, outro seria dc

ha muito o seu procedinnmto.

cx.“ foi feito deputado pela mo-

narcliia. Ilonve um instante em

que se apossaram do seu espirito

as convicções republii-auas? U

seu dever era declaral-o na ca-

maraimmediatamcnte,renuncian-

do desde logo ao seu logar de de-

putado eloito ou feito pela mo-

narchia. N'um discurso brilhante

poderia s. ex.“ justificar a sua
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evolução, em termos que o hon-

rnsmnu honramlo a cansa que ia

defender. lim vez (Lisso, o sr.

Eduardo de Abreu preferiu as

piadas_ HS meias palavras, t) fogo

de guerrilheiro, as lmbdidadcs,

cintiui, de que todo o mundo cs-

i-ttí abmrrecido e enojndo- . .

li' que s. cx.“ pertinirc a uma

geração que .só e republicana por-

que \'r'- a monarchia :i morrer. A

uma geração sem principios defi-

“idos, sem coolieciinoulos exa-

ctos, sem equilibrio, que. sentiu-

(lo-sc mal, procura outra coisa,

mas ao acaso o. :is cegas.

S. ex.“ é d'essa geração.

E' mais um dos que hão do

percorrer a escala da vida publi-

ct as rabeçadas e aos tramliu-

lhões. (tom os seus desequilibrios

perdeu o apoio monarchico. Com

os seus deserpiilibrios lia depar-

der a confiança republicana, es-

corregando no campo para onde

o atiraram. Sim, para onde o ati-

raram!

ex.“ teve logo um baptismo

deploravel, o baptismo do Trenas,

o João d'este neophito. Entrou

pela caverna dos conspiradores,

os grrramlcs revolucioiiarios da

_qrrri'imle causa da republica. Sa-

iie pelo telhado roto do directo-

rio e dos eleitoristas.

Tenha a certeZa que vae longe!

0 directorio, n'outro dia, con-

vocou uma reunião eleitoral. Con-

vertido á fé dos Gomes da Silva,

não podia_ fazercoisa digna n'cm

legal, claro é. E, então, apenas

convidou para essa reunião os

compadres que os Gomes da Silva

lhe indicaram. A essa reunião foi

tambem o sr. Eduardo de Abreu.

Ninguem sabe a que titulo, mas

isso pouco importa. Tambem lã.

estava o Leão de Uliveira, Talvez

que, para o directorio, o titulo

fosse esse!

Houve fala e até houve bernar-

da. Mas deixemos :i bernardo.

Vamos so á fala. Sabem qual

foi a profissão de fé do Sl'. Eduar-

do d'Abreu? Que precisava, e is-

to disse-o tren'iehundo e irado,

desfalcar-se dos monarcliicos. IC

que, portanto, pedia aos republi-

canos que o elegesseni não sc im-

portando. (dr-T, dr fazer as despesas

com u sua eleiçiio (i (t dos outros

candidatos por Lisboa.

isto diz tudo. Não precisa com-

mentarios.

Mao nao lhe queremos mal, ao

sr_ Eduardo d'Abreu. ii por isso

lhe diromos:

«Deus te ilIumine, ó tu que he-

boste da fonte do Trenas, que

pela mão gloriosa do Baptista re-

cebeste as aguas pinus e fres-

cas do caudalum rio democratico,

Deus te illumine e te guie pelo

caminho da razáom

-Ha crise ministerial. Aflirma-

se que sahirá o sr. ministro da

marinha.

A Causa da crise é simples: o

sr. Ferreira do Amaral dançou

no ultimo baile da córte, em Cin-

tra, com uma Certa dama, sem

ter preveuidod'isso arainha.Quan-

do a rainha viu aquelle par na

sua frente corou, mordeu os la-

bios, jurou vingança e... viu-

gen-se!

Eu não commauto. Deixo o ca-

so, que e verdadeiro, note-sc, ao

pasmo do mundo. A penas me oc-

corre perguntar: se sua magesia-

de a rainha não queria que o sr_

ministro dauçasse com a dama

ein questao, para que lerou a da.

ma ao baile, que era seu? Para

que a cruiviilou?

Eu faco idea da cara do sr,



_A_ ...no

Dias Ferreira, o moderno [rasca-

rio do Pateo do I'imeulul

Ponhamos ponto n'isto, que e

sujo. "

-Um dos pontos de reforma

do sr. ministro da justiça, ulti-

mamente publicada, foi a aboli-

cão, ou antes a não obrigação do

juramento religioso às testemu-

nhas. Fo¡ alguma coisa, mas l'oi

pouquíssimo para o que se deve

falei'. C, em todo o caso, foi uma

incohe'rencia do sr. ministro. 0

sr. ministro admitte cidadãos por-

tugueses sem religião. Como per-

mitte então no Codigo Penal os

monstruosos artigos que Casti-

gam quem publicardoutrinascou-

trarias aos dogmas da catholiCa

e apostolica religião qiie é 'pro-

fessada oftioialmente no paiz? Se

s. ex.“ acabasse com essa mons-

truosidade do codigo, então sim,

prestava um servico real as liber-

dades publicas e, até, à dignida-

de da nação. ,Com o que fez pour

co adeantou 'e cahiu n'uma inco-

lierencia pessoal que não abona

o seu criterio.

Entretanto, antes pouco qae

nada.

E licaremos hoje por aqui.
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empregados na repartição, a cujo

cargo esta a rigilancia d'essc es-

tabelaciitieuto.

N'uin dos proximos numeros

havemos de nocautuar este fm-to,

que se nos afligura de valor,

para depurar a atmospliera o o

bom nome do Asylo de José lãs-

terão.

*à

Descendo. . .

Do *l de julho a 15 de setembro

orendimeuto das alfaudegas, coin-

parado com o de anual pm'lurln

do auuo antecedente, diminuiu

cerca de 800 contos do reis.

r*

Pagamento de Juros

Desde: ante-homem até 30 do

Corrente derem ser apresentadas

na direcção_ geral 'da divida pu-

blica, das All horas da manha ás

3 da tarde, as cautelas provisri-

rias representatÍVas dos titulos

de divida interna amortisarcl dos

,fundos de 4 por cento de '1890 e

«iv 'HQ por cento de 1888 e '1889; a

lim de, nas mesmas cautelas, se-

rem descriptos os numeros dos

respectivos titulos, para se effe-

ctnar o pagan'iento dos juros do

2.** semestre de 4892, que se veu-

cem em 1 de outubro proximo.

M__ _

  
   

                  

    

 

  
   

   
  

      

    

   

         

     

  

   

   

0 chaíariz do Espirito

Santo

o tem” Sabemos de fonte segura que

'o sr. Antonio Vieira dos Santos,

um dos vereadores da camara

¡mudei-pal de Aveiro, tomando em

consideração os nossos reparos,

que são tambem os do publico,

procurou Satisfazel-os, esforçan-

do-se porque o Chafariz do Espi-

rito Santo fosse abastecido de

agua. Mas o presidente da mes-

ma camara, sr. Conceiro, parece

que iigou a essa necessidade e

ao empenho do sr. Antonio Viei-

ra um accentnado desdem.

Sendo assim, é do s'r. Couceiro.

e so de s. ex.“,que temos de

queixar-nos.

Faz bem? Faz mal? U tempo

noi-o dirá. O que, porém, não

comprehemiemos é o capricho

de s. ex.“ não attendendo às jus-

0 vento sopra do sul desde

homem, em que cahiu, de ma-

ulrà, alguma chuva, que veio fer-

tilisar os campos para receber as

'sementes de hervagem e de na-

bos.

*-

21'son (Ie Jose Estevão

lnformam-nos de que é muito

'grave 'o 'que o sr. administrador

d'este concelho esta apurandm

pela syndicancia a que procede,

-por 'ordem superior, ricerca das

irregularidades praticadas no Asy-

'lo dc José Estevão, e das quaes

-a imprensa local se tem occupa-

do algumas vezes.

As innOVacões estragaram aquel-v

le humanitario estabelecimento e.

a subserviencia ea c'ontempori-

seção das entidades que deviam
. › ses.

velar-lhe os interesses, acabaram E“ ,
, es ue l o a-~' . .

de enrenenar a ntmosphera des- q h É'adeçam
_ _ \ *+-

se albeigue, sagiada inspuacao, Trlgo

a que anda ligado o nome glorio-

so de .lose Estevão.

Não queremos saber se ás duas

senhoras que dirigem o asle pó-

de a commissào executiva dis-

pensar os serviços. Acima de

'quaesquet' considerações pñmos

os interesses das pobres orph-às

que teem all¡ um magro .patrimo-

nio, e cujo fructo o mais subs-

tancioso ia quiçá engordar ou*-

trem.

0 depoimento das testemunhas

chamadas a depor na syndican-

cia colloca as duas senhoras em

situação desairosa. lia, porém,

outro i'acto que nos surpreheudeu

c cuja *importancia não pode ser

desprezada: duas das testemu-

nhas teem cumplicidade nos es-

'candalos do asylo, sendo ambas

POLHETIM

EUGÊNE DE MlREtJOURT

i ULiiii _nun
Timlucçáo de VIEIRA DA C 'NUA

E' esperado brevemente no Tejo

um vapor ingloz que conduz a. ba'-

'gatellu de 7:700 moios de trigo

americano (184MB bushels) vá en-

trega da. viuva de Manoel José

Gomes.

à**

Provisão do tempo

Durante a ultima. quinzena. do

Inez corrente, teremos o seguinte,

segundo 'os calculos de Noherlo-

soom:

Haverá. temporal na. Europa se›

ptentrional de 28 a, 26, mas parece

'que pequena. iuiluencia. exercerá.

em as nossas regiões.

Mas, de '25 a. 26,110 que póde

conJecturar-se, seutir-se-hão aqui

os effeitos da invasão do Atlanti-

co, que passando pelas ilhas dos

u

_Não me disseste milhares de

vezes que tinhas por elle a maior

estima e a mais viva. admiração!

Pois bem, poderás exprimir-lhe

agora. esses sentimentos porque elle

approxima-se; é elle que vem ahi.

O filho de Montréal cambaleeva;

encostou-se a. um movel para. nâo

cahir.

Ouviu-se os guardas apresenta»

rem armas.

Ergueu-se um reposteiro e appa-

   

XIV' receu Rienzi.

_ 4-Meu pas, disse Branca. arras-

Reuniao tando Conrado comsigo ao encon-

tro do tribuno, eis aqui aquelle a*

quem amo.

_O cavall'eiro Santa-Cruz, disso

Rienzi: meu e teu libertador, mi-

nha ñlha.. Bemdito seja. o ce'o, que

me permitte o exprimir-lhe a mi'-

nha. gratidão! Branca, ama-o, ca-

valleiro, continuou elle apertando

affectuosamente a. mão do manca-

bo. Jalgo-o nobre de coração e di-

gno a todos os respeitos da nossa

alliança. Considere-se, ilesde hoje,

como meu filho.

_ d-Nâo, nem um dia, nem uma

hora; já não confio em ti, respon-

deu ella passando sob o seu braço

o braço trémulo do nleuceb'o. Au-

dn, meu cnvnlleíro, quero apresen-

tar-te a meu pao. . .

MA teu pao!

-Sim, estamos no Vaticano. O

povo, como nos iucendicu a case.,

deu-nos um palacio.

-A teu pael repetia Conrado,

pallido e offogonte.

   

 

   

   

  

tissimas reclamações d“uma gran-

'de parte dos munícipes aveiren-

 

_o l'ul'o oz A l'E/liO

  

Açores se dirige para o nrcliipsla-

go inglez. Em us nossas regiões :le-

vemo's ter, u'este periodo, chuvas

goi-nes com ventos de entre S.

e VV.

No dia, 27 continuará. o centro

tempostnoso o seu movimento pelo pipa de 12 a 16á000 réis, segundo

Atlantico, estendendo a. sua unção

pela península.. As chuvas serão

ainda mais geraes com ventos de

entre S. o XV. A maior intensidade | Regua vão começar as Vindimas.

do Imuporel ser-It de “28 para. Bi)

com ventos variavois, mas preth

miuaudo os de entre SE; e NXV.

No dia 5.70, os centrOs tenipestu'o-

sos devem estar imminentes no

mar do N. e em Tmez, o que esta-

belecerr't um 'regimeu anti-cycloni-

co em a nossa península. Continua-

rão as chuvas nas regiões sep'ten-

trional o do nordeste. 00m ventos

de entre NW. e NE., 'e baixa nota-

vel do temperatura.

__.___

Feira da ollvelrlnlla

Apezar da chuva que veio em

plena feira. a concorrem-ia foi a

do costume, abundando o merca-

do em cel-caes, de que sc realisa-

ram traisacções valiosas.

Tamliem appareceu muito gado

suiuo, de corda, e alguns porcos

já cevados.

-_---_-__

Dizem de Braga. que n'uma pro-

priedade que tica perto du, estação

do caminho de ferro 'd'aquellu ci-

dade, está sendo construido, por

conta de uma companhia franceza,

um grande erllalehl, que (ÉÔIDPOIP

tara 500 pipas aliin de n'elle ser

temporariamente recolhido o vi-

nho, que haja, de ser exportado

para. França.

_+_

' Viajem arrojada

Um correspondente de Angra

dá uma interessante noticia ácor-

ca da chegada áquelle porto da

chalupa tSapolio», que se dirige

tambem a Lisbon. trazendo a bor-

do o arrojado “William AndreWs,

  

' capitão da marinha ¡Tiet'cante dos

Estados Unidos da America.

Andrews vem da Nova Jersey

na pequena chalupa «Sapolio»

põ'e no Atlantico: Na primeira foi

vem só.

Foi, por acaso. parar a Angra.

passou aquellas ilhas.

De Lisboa tenciona visitar Ta-

los para festejar o Centenario de

Colombo.

A «Sapolio›, apesar da sua pe-

quena capacidade. resistiu aos

embates do Oceano. E' um pe-

queno barco de lona embreada,

aruiado em chalnpa. com as se-

guintes dimensões: 4"',5 de com-

primento, 1280 na maior largura,

tendo a meio, 0“',90 de altura,

Deve figurar na exposição Chi-

cago. '

b**

As Vindimas

Dizem de Cabeceiras de Basto

que começam 'nos terrenos seccos

o bem eXpostos na. proxima. sema-

 

Conrado sentiu o peito intnmes-

cer-se-lhe com os soluços. Cabin

sobre uma cadeira. e desatou em

lagrimas. _

'-Deixamos, disse o tribuno pa-

ra 'a donzelle, deixa-nos, querida

filha; succede n'este mundo que os

homens mais animosos são menos

fortes contra a alegria do que con-

tra. a. dôr.

Branca estendeu a. fronte ao tri-

buno, envolveu Conrado n'um do-

ce olhar de amor, e deixou a sala..

Rienzí apertou de novo a mão

do filho de Montréal.

'-Vamos, cavalleiro, dissedhe el-

le, acalma a sua. commoçâo. Conhe-

'ço quanto ella. 'deve ser grande,

porque Branca me contou toda a.

historia dos vossos amores¡ Deus

quer que sejaes um do outro¡ Amas-

vos; a. vossa felicidade será a. mi-

nha.

O mancebo preeipitou-se, solu-

çando, nos braços do tribuno.

-Enxuga as tuas lagrimas, emi-

go, c fallemos des nossos negocios.

Visto que presentemente és meu

 

_11611090, se ebstiveram de o appli-

E' a terceira viagem a (pre se ex-

acompauhado por um irmao, ua

Segunda por um cão, e nesta

, _, , Armstrong, natural de Nova York.

Tencionava refrescar nas l* lores

ou no l“a'Yal, mas, adormecendo,

-WH

na. A quantidade será muito inl'e- quarenta., formam uma sociedade o

rior à. do nuno passado, e a quali- conseguiram por aquellos meios

dade não será, especial, exceptuan- obter uma somma consideravel,

do a das_ vinhas iudemues, que são Como. porém, esta sommn é ain-

aiuda muitas. O preço do vinho da insut'flciente, um rico industrial

existente tem subido, regularido a d'uquella. cidade, M. Bordeen, pro-

].uoz áquellas oaritativas damas ¡ut-

gur-lhes (is beijos a cincomitu. Cull-

:i: inves. 460 réis mooda forte, cada.

Na. abun'iantissínm região do. um, ao que elias promptmnente au-

cedoram. em nome da. caridade.,

Immediatamento outros indus-

trines e ricasos lizeram PI'OPOSIR

identico, de modo que se trata de

organisar em Otsogo uma feira de

novo genero em que as damas ”da.

a sua qualidade.

l) vinho este nuno devo ser nie-

nns. ums n qualidade superior ao

do 1367, que foi tão cxcellente.

Apesar da crise que estaums atra-

vessando a procura. do vinho alli

tem sido grande o bastantes ade- sociedade venderão seus beijos em

gas já estão vendidas. basta. publica.

q. Noto-se de passagem

Correm regularmente as vindi-

mas no districto de Águeda, sendo

excellente a. produce-ão para os ia-

vradores que pulverisaram as vi-

nhas com o caido bordelez e má

para os que, suppondo o caldo ve'

que Otsego

é nos Estados Unidos da America.

_+M

nessas( re com arma dc fogo

Ret'ere o “Correio de Pombal”

quo no sabbado, no logar da Ar-

rotein, andava um trabalhador club

mudo José Rodrigues Lagoa', acom-

panhado de seu lilho Manuel, ra.-

pnz de 18 unnos, na. i'aina. de con-

duzir 'nn pouco de lmntto que hil-

viam cortado e enf'eixado. Já José

Rodrigues Lagoa tinha. sobre si o

feixe com o qual se ia afi'nstando,

quando recominendou ao filho que

lhe passasse para a mão uma. es-

pingarda que estava estendida no

chão. O rapaz, para. cumprir a. or-

car. Estes estão arrependido-s o pr0~

mettem não cahir n'outra..

---_.-.----

Amendoa

Dizem os jornaes algarvios que

e. emendas. côco. corre nos diversas

mercados da. província. a. 3,'3500 réis

por cada, 15 kiiogrammas e u. amen-

doa dura. a 145100 réis.

A colheita foi muito escasa.

W_ dem do pae, abaixou-se, lançou

Mais vale tarde do que mao da espingarda, puxando-a pa-

mmca ra si pelo cano, mas com tanta in-

felicidade que a. arma. se disparou,

indo toda a carga aIOJar-se-lhe no

Elnfimi .

Procede-se na rua do Rato á

abertura d'um cano, mandado peito.

construirexpressamentepara con- Duas horas depois do desastre, o

duzir até ao cano geral as aguas infeliz rapaz era cadaver, não ten-

e deiectos que se accumulavam do sido possivel prestar-lhe os soc-

deutro do edificio do asylo de norros medicos porque, logo para.

José Estevão, e que deram em re- maior infelicidade, o lmedico d'a-

sultado infectar e tornar insalu- quella villa tinha sabido dias an-

bre aquella casa. tes, com licenca, para a Figueira

Era uma obra urgentissima, da. Foz.

que tão tarde vem remediar um ›

u'ial que lia muito podera estar

prevenido.

No entretanto vale mais tarde

do que nunca.

~__-_._-__.-

&Illcidlo por causa do Jogo

Vienna, 16; - Suícídóu-se em

Trieste, diSparando um tiro de re-

Wolver nlum ouvido, uma. senhora

norte-americana, chamada Joanna.

*+-

Praias

Costa Nova, 90.-05 meus ami_

gos pedem-me noticias d'esta

praia. em fôrma de clu'onica ale-

gre, como espirituosa era a carta

do vosso correspondente de S.

Jacintlio. Mas d'aqui pouco ha

que dizer, e, peor, o engenho não

me auxilia para occupar sem t'a-

vor um pouco de espaço nas L'o-

Iumnas do Povo de Aveiro.

Poz Em á existencia. ein conse- No entanto direi como souber

queucie de ter perdido ao jogo, no

casino de Monaco, cerca. do 230

contos d'e réis.

-___.____..

o que por aqui se me deparar di-

gno de clu'ouica.

A Costa Nova está agora ani-

mando-se. A (dia yomma (sic.) dos

banhistas d'alii principiou che-

gundo ha dias. O meu visinho da

esquerda. que houlem bebeu com

o desastramento d'um nepheliba-

ta, disse-me ainda não ha meia

hora, que amanhã chega a Ja-

cintho o meu amigo Domingos

Cardoso, que este anno preferiu-

aquella á praia da Costa Nova.

Nomeou mais uns dez patririos

que preparam as malas para vi-

rem ¡Zanar aqui.

Acho por ora a costa monoto-

Fclra de beijos

A cidade de Otsego (Michigan)

apresenta lia dias o espectaculo

mais extraordinario e engraçado

que se póde imaginar.

Vêem-se alli pelas ruas mulhe-

res e as filhas dos cidadãos mais

conhecidos e mais ricos, engraxan-

do as botas aos transeuntes, tocan-

do renleio, mendigando, lavando

as janellas das casas, vendendo dô-

ces e, n'uma. palavra, empregando

todos os meios ainda. os mais ex- _ , v_ _

centrioos para recolhe¡- diuheiro na. O botequun do Jose Meira, o

em proveito (puma obra pia_ rendez-uous da claque, tem ainda

Estas senhoras, em numero Pouca Uida- O Miguel A323“) fill

_m_m

para. que possa acceital-n; mas por

ventura. foi elle que a preparou?

poderá. acaso dospedaçar o coração

e arrancar-lhe estoicamente aquel-

la. alegria delirente que não pediu

e que foi ter com elle?

Expulsando os phantasmus si-

nistros que surgiam atravez do seu

sonho de amor, mostrou-se senai-

vel aos testemunhos de amizade

que lhe prodigalisava o tribuna,

escutou-lhe respeitosamente a voz

e disse-lhe em resposta às suas ul-

timas palavras:

-Rienzi, nunca. deixei de consi~

deral-o o maior homem d'este se-

culo. O senhor é um genio renova-

dor; a sua vontade triumphará do¡

obstaculos, comtanto que a. expe-

riencia. lhe ensine a. desconfiar de

tudo, mesmo da lealdade da. sua.

alma.. '

filho, concedo-te voz deliberativo.

nos mens conselhos. Outr'ora, quan-

do me ñzeste a. primeira. visita, o

teu ñm era conlieceres-mo, estuda-

res o meu caracter e exuminares

a. energia da minha politica. para

depois me julgares com mais cri-

terio e apreciares os meus actos

pelo seu justo valor. Sahiste satis-

feito d'essa. entrevista; mas os'acon-

tecimentos que se seguiram, mas

essa subita revolução e a. minha.

queda tão rapida não destruíram

por acaso a lisongeira. opinião que

formavas de mim? Repoude franca-

mente, meu filho; responde sem re-

c'eio.

A bondade que se lie. na. physic-

'nomia do tribuno, o seu exterior

simples e digno, o tom affectuoso

das suas palavras, restituiram a.

Conrado e tranquiilidade.

A fim de não deixar adivinhar a.

verdadeira. causa. da. sua. perturba.-

ção, foz sobre si mesmo um vio-

lento esforço e conseguiu recupe-

rar o sangue frio.

Decerto u situação e' gravíssimo

(CONTINÚL.)

 



    

por la a s'ua ¡:wrin'uli›r. e pri'tga a

sua injecção do. Itirivcrnia ao pri-

meiro decrenturmio «pie tenha

sorte de o #neoon-ar. lzmtpianto

a colonia não reativar numa-row,

é um pPrigo nbeirarmo-nos do Mi-

guel Angelo.

-No sahhado propara-;e uma

medonha l'iecatomhw. .. de galos

e galinhas. em holocausto a Se-

nhora da Saude. cn) cuja honra

harorá no proximo domingo luzi-

da l'eslança, com fogo di,- vistas

na vospera. Dizem-me que no do-

mingo ha espantar,qu no thoatro

pola con'ipanhia dos De: réis lí

ma.n I a.

_Tamme aqui .to acha o sr.

Marqups \'illar, director politico

dos .Sucrv'sws. Sem listinja, posso'

(lr/.er qui.: if: o lamler dos t'olgazãos

d'esta praia, mas como o sabe

ser um jornalista que circunda

no Ioutiço a coroa de pontilice

dos iwphelilmtas jornalistas.

,,_llontem a noite ouvi no bote-

;quim do José Vieira que o sr.

Marques mandara vir (l'Avairo a

sua burra. onde se deve trans-

portar á Barra na seguram-feira

para assistir aos [eso-joe; quo alli

se devem realisar n'esse (lia. l!?

uma excentricidade rwphelihata.

porquanto parece-me que o sr.

Mariples, indo em harro ou i'm-s-

mo a pé, nào vorroria o risco de

desequilihrar. lCmtim, 5.“, que

é um neplwlihata aleijado, lá sa-

be o que faz_

(.Ipnto tambem ir á Barra, e

quero ver como o sr. Marques

vota por lá figura.

lista. nuno, corre que haverá

aliunrlm'icia de tascas. Eu bem

sci quem está contente.

Ze' [táctica,

*-

Em Villa Roni do Santo Anto-

nio, fecharam-so ha dias as fabri-

vas da: consr-rvas do poixe, alli exis-

tentes, por cansa dos anget'adOs

direitos sobre oa azeites estran-

geiros.

Mais do trezentos opararios fo-

ram despedidm, ficando todos ro-

duzidos a. tristissimas cn'cumsmn-

cias.

m-. __......_.

os pordllguezes no IBI'azll

Svgundo o relatorio da Socieda-

de lt'ortaiguoza do Bom-¡licencia de

S. l'aulo, esta bouomorito instituto

contava 1515)?) sOuios, do seguinte

modo:

liemtl-itorus benemoritos, 83;_

ln-nnt'eimrns, 133;_1'emidos, 1:183

-onulrilulintfag 543.

Non tros annns, lHHR a. 1801, 8.

receita tora. do 1-10 unidos, nnmo-

ros redondoix; e a despeza !1638

contou.

Bocaberta muitm donativos, mas

0 maia valioso tôra o do logado do

beinf'eitm' 1;)oniingos do Paiva Aze-

vedo, que tioixz'ira !ti conl09 em

noções da. Estrada do Forro de S.

Paulo, as quaes, trocadas dopoia

por apoliom geraes da õ p. c., dé-

ram 242..)UUÓUUÍ) réis ou o total de

«l-izót'ltÍt-SÚOO réis.

_'_h

l'l'lor de 'l' 'aucoso

(l prior de Tiam-oso foi uma

colubriilaile (lo SMflllI) XV o nào

sabemos mesmo so om tiempo al-

gum do mundo houve outra duo

mais notavelmente se reoonnnon-

dasse.

he um homoni que fosse pao

de 299 tilhos o amante de 53 mu-

lhvros nao rosa a historia e mos-

rno pode-,ria por-se em duvida o

facto, so nao o authonlicasse o

extracto da sentença quo o jul-

gnu.

iliz esse cxtraclo:

“O padre Fernando da, Conta,

prior que foi do Trancoso, da ida-

do de “2 aunos, foi Hontencr-.ado

a ser degradado do suas ordens¡

o arrastado pelas ruas publicas aos

rabos do quatro cavallos; esquarte-

judo seu corpo o pri-'to aos quartos,

cuimçtt o iriãOH em (“life-roubos dis-

trictoa, pelo crime que foi arguido,

que clio mesmo não contrariou;

Sendo acenando de so tor unido

com 29 atilhadas, tendo d'oilnn 97

filhas o 37 tillws; do cinco irmãs

teve IS lilhos o 8 filhas; do nove

comadres 38 filhas o 18 filhos; de

nato «mas tow-3 23| Íilhas o 13 filhos:

de seis cunhada:: Levo Í) lilhas e 2

   

i'illiout do !luna om'ravas tovn 21 fi-

liim* o Í iilhww: unin--te l (till lili.:i

tia -i'-han'.arla :i una da ('unlla liF¡

iptmu tow. ,'-1 filho-:z o da propria

i niño tava IJ l!'l'l):t~'_ Total ?if-lí! iilhox

FPHd') do lí-minino 214 o 71o

_wxo masculino os, concebidos-i ds'

63 mulhorn-z

i El-roi D. .Toño H lhn perdoou .-i

morro, o o mandou por em liber-

Idadn :ma 17 dias do Inez de maio

do *in: n (yum-dor no Toa] arr-hivo

"0X0

da 'forro do Tombo mtu sento-1313:».

,dor-«naum o maix' papi-is quo forma.-

iram o processo no dito prior dr-

tl'i'ranr-oszo_ rw quam: se acham no

l armario fr“, tl'lHÇO 7.“, a (pin. nm rre-

i porto o diondo t'ui extrahir esta. ta)

í Escrivão Slim.”

___.__ w-..

l No sitio dum~ Fontes Socorro, co-

:marca da i'o<-'¡tn›ira, dois indivi-

duos iis›:isuiiiiii'iiiii ha. dias um po-

ln-e- \'r'lltn do 7.") annosx, Faznnilo-

ilm trt-s í'nrimonlm na espinha dor-

sal, fracturando-lhe sete costnllas

o um braco, abrindo-th uma larga

brocha na. cabeça e contuirlimio-o

por todo o corpo.

_AM_

('osí “mes da Persia

U Hhah da Porsia tmn um 'Mt-:i-

ram nada mono-x de trinta carras-

cos. apnzar do son todo cort'ez o

civilisado, quo o tornaram estima-

díusinio om Pariz, cidade que elle

frez'pnintomontn vis'ira.,

A.: mu-cuçfr-s fazem-se de manhã,

no meio da rua.

() uondmnnado ajoelha e ligam-

lho ns pornaq a uma pranrha do

madnira. 0 Carrasco approxima-se-

lho_- por dotraz, armado d7nm cani-

voto t1iiz'u_iis›=iin(); aperta nos dedos

o nariz do pacientn, ('rgua-lhe vio-

lentamente a. cabeça o d'nm so' gol-

po corta-lho a carotida. Em negui-

da retira-se. deixando o corpo sa-

cudido por violentos espasmos.

.QV-_vã_

Ilan' 'a de Aveiro

Sahidas om lt): Hiate Commer-

cio, Iliestl'o J. Cachim, para o Por-

to, com sul; ohalupa Bella. Jardi-

neira, mostro J. A. Bin. para, Villa

Nova do Portimão, com feijão.

Em 20: .liiato Roznlinu, mestre

A. Cachim, para. o Porto, com sal.

Em 21: Vento .SE. fresno. Mar

bom.

___<____ _

ü ?BW EE &Vãããâ

lislc jan-nani acha-see :'l vma-

da em Lisboa aan-s seguãsalcss

lo '2105:

Tabacaria Monaco. praça

de l). 'í'dl'0. 211. '

Riosqne do ¡Rm-.i0 (lado

sui). '

Estabelecimento do cam-

Msta Rodrigues. rua de. s.

llculo, :282 :l 262-1.

i'ropliylaxia da rliolera

nicstnvinzizrgÍxo nos ouurros

nos (Lnomznnzos

O quarto, que acahn de Servir

a um vholcrirzo_ qualquer que t9-

nha sido a duração c a gravidade

ila (lrir'nça, sera inimediatamento

rlrssint'crtado. Essa riosinfc-cçao

faz-sc em dois tempos, polo se-

gundo processo:

(Ionn-ça-so por orvalhar com

bastante :tona omnmum o r-hfio,

parPdo-s 1,3 torto. Fcim isto, doila-

se. n'unia pa de ferro, n'uma han-

irlrija ou n'nm taholoiro do Ina-:nm

metal, uma porção de flores do

enxofre (meio kilo para quartos

muito pequenos; um kilo para

quartos rt-gulares: dois kilos para

'quartos granulosz-Lm'mo unida):

Eil) graunnas de e-:nXotra para Ine-

ÍI'O HINO”) e (Jolluca-se CSQH pri

(ou bandeja, Htc.) sohro tipillos,

«lcntro d'um _grande alguidar, quo

contenha lÍlíHtrllltB agua, mas não

tanta que molhe a pit. i)9['u)ls Iai-

ga-se fogo ao enxofre, e logo so

fecham bem as portas o janollas

e se calat'etam quanto possivel as

fendas. Assim se I'lPSBnYUlVe. sem

perigo do incondio_ o aizirlo sul-

phuroso destinado .-'i doshd'eüção.

0 quarto consuma-5o irritado

por ill¡ ou a: horas. Abram-ae cn-

Õ Foro no.4rrrno

t tão rio ropontn nc porta: P rlnpoir

as jane-Has. dr- modo :pio não so-

sufTor-ad:: :i PI'HÊÚH o'-ii<';ii'i'o,ua(la

liil" tal S“I'Yl-'fth :a qual_ para maior

segurança, mama-;1 doantue da

!mr-ca o narinas um lanço

molhado. t) (“perto tica (li-pois

aborto, dia e noitP.. rlnrantn Qt

horas. Passado »ste tempo lavam-

so e entregam-se o r-hào, paredns

o tectos com a diluição do chlo-

reto de :al: operações que se re-

lh'tt'lll ousadas'. horas-t, lisla::

lavageiw re csi'rngaçÕrI-z são prin-

uipnltnente inipOrtantus nos can-

tos. nas lou-,las do sobrado e em

.mini-sonar i_-›:c'aninhos ou ant'ra-

'ctuoaidrulea que ninhos pre-

idih-ctos dos gurmcns do conta-

gm.

(_l quarto não tornara. a servir

enirpianto as' parmles não ÍiYHl'Bl'I'I

sido (“OliiliãtS von) leite de cal c

acido horico ('l parto rl'este acido

I para lOl) do leito de cal), ou pin-

tadas, ou torradas. de novo papo]

o mmpianto tamhvm o tonto não

tivvr sido pintado ou estimado de:

novo.

A ltGllCliClílÇññ priimirn pode

ser ritltlt pelo chloro ou'. voz dr- o

ser pulo acido sulphnrom. Nias-

Su caso, om logar das flores do

enxofre «emprega-se, para cada

quarto regular, a seguinte mis-

tura:

 

lriilk'

 

Sai da cosmha. . . . .. ::na grain.

ii-oxydorlnmanganez (il)

 

)'i

Oleo de vitriolo (acido

sulfn rico.. . . . . . . .. 271.0 'n

Lança-se o sal n o hi-oxido n'utna

grande tigolla (ou reporte-sn a

mistura por rlitl'crentes vasilhas

de loiçai. IliPXH-xe lwm e (inUiS

junta-se-Ihe cautelosanmntnoolao

rh; velriolo, previanmnte rliluido

em alguma agua. Feito isto, sem

mais prmmnçõos nem arpiei-imen-

[os su ohteia o Chloro sut'licien-

ln. t) quarto tica do mesmo mo-

do fechado durante 37 on «1-8 ho-

ras, o sotl'm em seguida as outras

licln'tliidaçüvs _id referidas.

ld' imlisponsavel desinfectnr

sempre as dnjpcçõns dos choleri-

ms com o desint'ectantc especial

uno rocommandamos, ou, na sua

falta, nom o soluto de snlphato

da rohro_ ('5t),1(lt)ll do agua) com

a diluir-:3.o de chloreto de cal

("torrooo do agua) ou com qual-

quer dos outros que vão insr-rtos

na lista quo atraz apresentamos,

oxizt-pluanilo. ja se m, os gazes-

('lllttl'O e .sulphuroso, que teem ap-

plicaqào especial.

Ill

'I'ltA'l'.\.\IICN'TO no CHOLICRA

Todos os agentes tl'ierapeuticos

Ipem sido mais ou menos acon-

selhados no tratamento do cho-

lora. ;'\lanit'i-.stada a doença, é. ao

medir-o a quem se deve rerorror

iminmliataincntc. (Zonvem granu-

hem na memoria do toda a genti-,-

0 Seguinte:

Aos prerauções Izygirnicas, feitos

com lodo o rigor, v' que está 0 mc-

llwr preservativo (Io c/Loleru.

      
.u “gnv. ::- y

ITTERAA

(EA PITÀl) na E¡ WE!“

(EI'ISODIQ HISTÓRICO)

Na noito de 17 de março de 1870

0 “Normandy” fazia a sua. carreira

habitual de Sout hampton pai-:itiner-

nosoy.

Donso novorairo cobria o mar.

O capitão I'Iarvoy, do pé na. C0-

bcrta do vapor, dirigia. as mano-

, bras com toda a cautalla, por cau-

'i-:a da. escuridão da noite.

i_ O “Normandy,, era. um navio

Ilindo, talvr-z o mais formoso da

marinha da, Mancha.

Seiscentas toneladas, 920 pés in-

glozes do comprimento por 2:3 de

largura..

tura. novo ainda, como dizem OH

mai'inhoirOs, pois contava apenas
-v

l annos; havia. sido construido em

.lSliii.

U capitão Harvey contava então

pouco mais ou menoa a idade do

¡mc-.tor d mtas linhas.

Usava aum-.is, Já brancas; tinha

a“

    

    

uhoran.

O chorma foi espantom.

N'nm instante subiram todos: ao

capitão, o no meio das trovas tra-

vou-so esta brevp dialogo.

--Machinista Loukes?

nm rosto n'noici de mim-gia, olhar

traído o :il-*gro

A r-prraç; › rondr-nwava-s.: cada

voz mais; o navio, snhirlo do, via

de Shenrnoss. «tava mn ploan mar

e avançava lantaniontp.

Scriam quatro horas da. madru-

gada.

A escuridão era Complnta; uma.

especie do nuvom envolvia 0 vn-

por e, a cristo, se distingniam as

pontas dos mastros.

Não ha nada tão iorrivol como

nsIc-s navios cegos que caminham

no meio da Hgislll'itiãn.

De repente uma masa-“n. escura

surgiu do sombra.

Phantanma on montanha, pro-

inoiitorio da sombra, arrancando

polo mal' espumante o Cortando as

trovas.

Era. o “Mary,_. ,grande vapor de

hnlico. procedenlo do ”di-ssa, qua

so dirigia pnra (irinisby, ::om um

carregamento do JUOU tone-lindas

do core-nos.

Velocidade immensa, poxo onormo.

O “.\Ial'_V., caminhava em diroi-

turn ao “Nm-¡nanva

Com tal velocidade (le-disam

nquellea nsppctros do navios no

soio do nevoniro, que não ha meio

de evitar o choque.

São encontros sem prnvio aviso.

Antas que as duas tripulações se

avistem, ostâo morta-i.

O “M.nry,,, avançando n. todo o

vapor, foi do encontro ao “Nor-

mandy, u (li-shiz-llm o casco.

As avarias produzidas¡ n'ollo pe-

lo choque obrigaram-0 a parar.

A gente do “'Normamly.. cum-

punhiL-se de “ZH iiOlllPllH do tripula-

cão, uma nroada e 21 pamagairiím,

entre Os ipiaes so contavam 12 se-

  

convéz, homem!, mulheres o arcan-

oas, semi-mir?, correndo, gritando e

chorando. A agua. outrava com es-

pantosa ful'itn O oomhustivoi da

UHLLEililla, apagado pela agua, ago-

nmava.

O navio não tinha boiaa insub-

mnrgivoi-i, nem tão pouco cintoa da

salvação.

O capitão Harvey, de pé no tom-

badilho, gritou:

_Siloncio o attençãri. Arrin. os

hotoa. As mulheres em primeiro

lugar, (lr-pois OH passngoii'oN e it

tripulação... essa. no tim. Ha Gl)

pas-vous a salvar!...

Eram til: mas o capitão não con-

tava. commgo.

Os @Si-;ileres foram arriados.

Todos: sn, procipitarzuu para alias,

não calculando rpm tal precipita-

ção podia sor-lhes fatal.

O immodiato (kkelei'm'd e os

curtra-nmatrns Godwin, Eonnet e

\Ver-'t', contivcram uquclla. multidão

frenotir-:unente liorrorisnllm

Estar dormindo e acordar

morrvr é rcalmonte espantoSo!

Todavia, dominando na gritos: af'-

íiictivos dos iuiblizes. ouvia-so cla-

ra u distincta a voz tranquilla do

para

-Íiupitiiul

_Em rpm @atado está a caldeira?

_Cheia do agua.

_E o lume.?

-Apagado

~-E a machina?

'-* Parada.

0 capitão gritou:

_Sr_ iinmàdiato Ockeleford?

-Prosnnte, respondeu eqte.

_Quantas

aguentar?

_Winter

Chegam, disse o capitão. Em-

barque cada um por sua vez. Sr.

immediato Ockelet'ord, tem ahi as

snaszpixtolas?

--'l'enho, sim, capitão.

_Então faça saltar 09 miolos ao

primeiro que tente embarcar pri-

meiro quo as mulheres.

(Jalaram-.uo todos.

Ningumn fez o menor indício de

rcsistencia.

Toda. essa gente se achava do-

minada. pela. grandeza d'aquella

alma!

(.l “Many“, pela sua parto, tinha.

minutos poderemos

arriado tambinn Os ESLtñiêl'HS para.

i recolher ou pobre-!N nanfrngos.

(J omharrpm offoctnon-se com or-

dem u (masi sem iucta.

 

f

tantos.

PEDANTISMO. - Ro n p a. dos

inuteis.

 

'W

Harum. como spmpre, pathetícos

v rasgos: do rir-“interesani

iiai'vov, impassivel no son posto

do capitão, (-ommanilava, domina.-

va, e dirigia: governava com sero-

nidade oque-lia anguatia e parecia.

dar ordons a cat-astrophe.

Disse-se qui-n o nanf'ragio lhe obe-

(ic-mia.

Passado algum tnmpo gritou:

_Salva-te, Clemente!

Clemente era o grnmete, um ra.-

ponho,

t) nnvio izt-HH at'undaedo ja. na

profundidaan das .aguasl

O trair-:porto do "' Norumndyh pa-

ra, o “Mary“ Fazia-so cada. vez mais

l'rlpidt).

---Andi-ni depressa., murmurava.

o r'npitño.

Dôt'ül'l'i'iON vinte minutos o na-

vio desapparocun.

A proa :arbxtmrgiu-r-m. pouco a

pouco, e om seguida u popa.

O capitão Hurvny, nm pci. no lom-

badilho, não fHZ um só gosto, ni'to

proferiu uma unica palavra o des-

appnrccou no ahysmo!

Apenas no nmio do nevoeiro se

via n. sombra sinixlru du embarca-

Çi'lo perder-.so para. sempro nas

oudasi

Tal foi o tragicc tim do capitão

Harvey.

Quo ht no crio receba ollo o adeus

do quem, nlumn occasião Holomno,

obtove hospitalidade u. bordo d'un-

ao navio «pin lho l'oi tumulo.

Nonhum marinheiro da Mancha.

o igunlnva eni grandeza, d'alma!

Depois da no tor imposto toda a.

vida o dever do sur homom, @xer-

ceu. morrendo, o direito do sor he-

me!

VICTOR Iiiroo

GAZETILI-IA

Os actores tão rclshrados

_acreditem que não miut0--

foram dar um espectaculo

á, [esta do S. Jacintbo:

mas, oh! caso num-a visto!

no melhor da. tal IU'LCÇÚO.

quando todos ainbysmavam

em profumla admiração,

cahe o paon com ruido,

e os artrer desnctrados

caliom todos do mistura

com Os paris dospedaçadosm

Demi-ões

AMOR.-Jogo do enganos.

VITUPERIO.-Arma dos igno-

Azommrutts.

 

O REMECHÉQ

Bíoyrap/iia do celebre _rj/avrrilliah'o

(Io .--lhpowa um dos mais 'valen-

tus palazlinos do partido migue-

lista.

Memorias autlwnticaa da sua vi-

da, com a descripção dm luctas

partidarias do 18333 a 15538, no Al-

garve, o o sm¡ interrogatorto, na

integra, no conselho de guerra. que

o sentenciou, em Faro.

Íllnstrada com o rntrato do

biographado

(inata '120 réis. e pelo correio

'14.0 réis_ e só se vonde, em Avei-

ro, no estabclccimento de Arthur

h .

deh.

CONTRA A lllÍlillilmliE

Recommundâmos o Vinho Nu

tritivo do Carne o a Farinha. Pei

toral Ferruginosa, da. I'harmaui:

Franco da Filhos, por se acharem

legalmente auctorisadosi

...-w

   



 

_
.

4
.
"
.

    

\'inho Nutrilíto de Conto

Privilegiado, auctorísarlo pelo

'governo e approvado pela _quota

consultivo. do saude publica :lo

Portugal e pela importoria geral

de liygíono da corto (1'6 .Rio :lo

Jaueiro.-Premiado con. as rumin-

1hns do ouro nos exposições indus-

trial de Lisbon e Universal de

Pariz.

É o molhor tonico nutritivo que sc

conheco; o muito digostivn, t'ortiticuntn

a rcconslituinlo. Soh a sua inlluon-

cia desorwolva-sp. rapidamente o appe-

títe, enríqneco-so o sangue. fortale-

cem-so os umsculns, o voltam as tor-

ças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais achem,

para comhater as (ligestoos tardias e Ia-

-horiosas, a dispopsia, caulinlgia, gas-

trmlynia, gastralgia, anemia ou inaccão

dos orgãOs. rachitismo, cousumpção «le

carnus, atracções csi-.roplmlosus. e nm

geral na. oonvaloscmiça alo torlas as

«doenças aonde é preciso levantar as lor-

ças.

Toma-so tros vezes ao dia, no arto

ale carla comida, ou mn culllo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa do ca-

uda vez; o para os adultos, (luas ou tres

colheres tambem (le cada voz.

Esta dose, com quaosquer holachi-

wnhas, é-um oxcolloute «lunch» para as

pessoas fracas ou convalosccntes; pre-

para o estomago para aoceitar hein a

alimentação (Io jantar, e concluido elle,

toma'so cgual porção ao utoastn, para

:facilitar completamente a digestão.

. Mais do com medicos :atestam a su-

:perioritlmle d'ostc vinho para' comhu-'

mor a'i'altn dc forças.

Para evitar e. controlacção, os envo-

Ílucros rias garrafas devem conter o re-

ttracto do auctor e 4o .nome em peque-

nos círculos amarcllos, marca que está

depositada cm conformidade (la lei de

4 do junho de 4883.

Acha-so á vcmln nas principales phar-

macias do Portugal e «Io estrangeiro.

Deposito g-ral na phurmaoia Franco SL

Filhos, em llelcm.

Deposito em Aveiro na pharmacio

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

'Contra a habilidade

Farinha Peitoral Ii'e'rrugiuosu

da phmumcia Franco.-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa o

Universal do Pariz.

UNICA legalmente auctorisarla e pri-

vilegiada. E' um toníco roconstítuinto

e um precioso elemento ropararlor, mui-

.to agradavel e de facil digestão. Apro~

'veitn do modo mais extraordinario nos

pmlccimontos do peito, faltado appo-

titc, em convalescontes dc qnnesqunr

doenças, na alimentação 'las mulheres

gravidas e amas de leito, pessoas idosas,

croanças, anemicos, o em geral nos

debilítados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-so :i venda cm todas as phar-

macias de 'Portugal o do estrangeiro.

Deposito gcrul na plmrmacin Franco

»8: Filhos, em Belem. Pacote, 200 réis;

polo correio, 220 réis. Os pacotes dc-

Vem conter o retrato do auctor e o nn-

me em pequenos círculos :truarellog

marca que está depositada em contor-

midade (ln. lei :lc 4 do junho do 1883.

Deposito em Aveiro na plmrmncia

e drogaria medicinal !de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Peitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Pariz.

UNlCO legalmente auctorisarlo pelo

Conselho de Saude Puhlica do Portugal

e pela lnspectoria Geral de llygzieuc rla

corte do Rio Ile Janeiro, ensaiado e :1p-

;orovado nos hospitaes

Acha-so a venda cn¡ todas as phar-

macias dc Portung e (lo ostraímoíro.

Deposito geral na .pharmacm Franco

& Filhos, cm l'lclem. (ls frascos ¡le-

vom conter o rotracto c lirma do anc-

wr, e o nome em pequenos círculos

amarcllos, marca que está depoSIta-

da em conformidade da lei do Ii do jll-

alho (le 18333.

licposilo em Aveiro na pharmacia e

droglll'la medicinal de Joao Bernardo

Ribeiro Junior.
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242, Rua Aurea 1° - LISBOA

  
  

 

@Êta QAÊNSÊK

GRANDE ROMANCE DA ACTUALIDADE

Edição !Ilustrada com multas e magnmcas gravuras

por Francisco Pastor

Está 'publicado o l.o volume. Romcttc-se pelo correio. Preço 400 réis.

Toda :l olu'a conterá apcrms 5 volumes.

Em Lisboa. :Ls assignaturas ,poderão ser requisitadas aos empregados da

empreza. c da província 'todas as requisições deverão vir acompanhadas da im-

portancia do alguns fascículos ou volumes :i administração.

Emprcza oilitora (lo RECREIO. -l)›3positr›, ll~uu (lo Diario do Notícias, 91.-

;\dmini«stração e typog-raphia, 'Rua da Barroca, :UM-Lisboa.

EMILIO RICHEBOURG

  

Edição illustrada com chromas e gravuras

Está em publicação esta obra do nuc'tor dos romances «A Mu-

lher Fatal», «A Martyrp, «A Filha Maldita», «O Marido» e «A Avó»,

que teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes.

BRINDE AOS .ASSIGNANTES

No lim da -ohra será distribuido aos srs.

brinde. uma estaunpn om cliromo, (le grande formato. representam-

do a VISTA GlüllAL DO PALACIU DA PENA, DE CINTRA.

Editores Belem ;ü 0.“, rua do Marechal Saldanha, 26-Lisboa.

assignantes, como'

 

Alll'l'llME'l'lüA E SYSTEM Mtü'flllllü

POR

Abilio David e Fernando Blondes

Professores d“ensino livre e :motores do

'CURSO DE GRAMHATICA PollTUGUEZA

('Zompendío para as escolas, em conformidade com os program-

mas Ll'cnsino elementar e d'admissão aos lycens

Preço, carlonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

 

“MMA DE UM EBIME “MBM

_.-

0 caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PREÇO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

9 '3 l'ãllil 5 '5 L5] 1 líllülílb LilFilWHENiiillãlülíllêlãlõêiÉlbI!l ' 1'.;
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Cosinhoiro Familiar

Tratado completo de copa

e cosluha

POR A. TAVEIRA PINTO

Valíosn collecção (lo receitas para l'a-

zer almoços, luuchs, jantares mercu-

das, ceias, molhos, pudins, bolos, do-

ces, l'ructas rlc calda, etc.. com um dos-

cnvolvitlo formulario para licores, vi-

nhos finos e artiliuiacs. rch'csoos e vi-

nnara. Ensina :1 conhecer a pureza do

muitos generns, a concertnr louças, a

evitar o holor e maus cheiros, a limpar

os objectos do zinco e «le esmalte, a

al'ugentar as formigas o contém muitos

segredos (lo importancia para as donas

de casa, creadus o cosinhoiros.

N'este ::errei-o, r': o livro melhor e

mais barato quo se tem publicado.

Preço :200 réis.

lishi ú ronda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia cm cedulns, devo-m

ser (lirigiilns ao editor-l". Sil 'a, rua

do 'l'olhal, 8 :112, Lisboa.

 

COLLECÇAO

Camillo Castello Branco

Volumes a .900 réis, em brochu-

_ ra; o 300 réis, encadernados em

pcrcalina.

Companhia Editora de Publi-

cações Illuslradas, travessa da

Queunaaa, &lã-Lisboa.
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0 Juden Errante

EUEENW

Edição illustrada, nítida e

economica

coumçürs DA Assmmrum

1.“-0 JUDEU ERRANTE pu-

blicar-se-hu a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

(los senhores assignantes nas ter-

ras em quo houver distribuição

organismln.

2.“»C2adu fascicnln (le 5 folhas

rle 8 paginas, 0o 4 folhas e uma

gravura, custa o diminuto preço

de 5!) réis, pagos no acto da en-

trPga.

3.“-Para as províncias, ilhas e

possessões nltramarinas, as re-

!nessas são francos de porte.

4-.“-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre á Empreza a importancia

adiantada de 5 ou 'IO fascículos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Empreza Litteraria

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

zeiros, 'HS-Lisboa.
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Administrador o responsavel

Josi: Poumm CAMPOS .tomou


